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Prefácio

Definitivamente,   o   intelectual   e   sábio   Mariano Soltys,   além   de   imortal,   é   meu   amigo.   Privilégio   de poucos, diga-se de passagem. Sim, eu digo isto calcado na certeza de que não estou minimamente preparado para prefaciar uma obra de tão ostentoso esplendor, além de situar-se   numa   área   de   conhecimento   que   eu   conheço apenas perfunctoriamente. Se depender do que precedeu a esta, o que o amável leitor encontrará pela frente, será magnífico conhecimento, dador de sentido e significado à vida humana. Respondendo e pulverizando a pergunta de Albert Camus “a vida vale à pena ser vivida?”. Mesmo nós,   ocidentais,   predominantemente   cristãos,   devemos nos   voltar   à   teologia   judaica   e   à   cabala.   O   Antigo Testamento   e   as   chamadas   “chaves”   são   ferramentas hermenêuticas poderosas na interpretação das Sagradas Escrituras   e   da   Literatura   Judaica,   que   inclui   uma biblioteca   de   dimensões   colossais.   A   Bíblia   é   um documentário   espiritual   e   documental   que   permite abordagens   de   finíssima   e   sutil   inteligência.   De   outra parte, tenho percebido que as melhores mentes do globo têm se aplicado ao estudo da Revelação. E o resultado é fascinante, do que esta obra é o exemplo de mais uma tremenda   contribuição.   A   obra   presente   é   a   resposta irretratável àqueles que insinuam que 1) as Escrituras são simples   e   sem   segredo;   e   2)   que   as   Escrituras   são impenetráveis   e   herméticas.   Nem   um   extremo,   nem outro. A interpretação do texto sagrado é possível e ao mesmo   tempo   extremamente   trabalhosa.   O   autor vislumbra possibilidades  de leitura inéditas e pioneiras 3
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pelo fato de possuir leitura em numerosas áreas do saber, com maior ênfase na tradição filosófica. Quem é cristão praticante e se vê dividido entre a vontade de permanecer na   denominação   religiosa   a   que   pertence   e   descobrir coisas novas, poderá encontrar exatamente aqui, aquele diferencial, aquelas coisas que são verdades, mas que ao público em geral não se declara abertamente, em nome das restrições das consciências medianas. O estudo, cujo teor segue adiante, será a reafirmação da qualidade do referencial literário de que ele é inexaurível. O presente, que   não   acaba   de   sempre   estar   chegando,   além   de principiar   o   futuro,   joga   luz   sobre   as   pretéritas compreensões.   Soltys   inaugura   linhas   novas   de desvendamento exegético. Na qualidade de “leigo” detona a ideia de que Bíblia e religião são monopólio de clérigos ou   monopólio   de   outros   que   a   eles   se   equiparam. 

Permita-me   tecer   algumas   considerações   não   sobre   a obra  como   tal,   mas  acerca   do   seu   autor.  Soltys  é   uma personalidade daquelas que está para além da humana genialidade.   Ele   é   um   testador.   A   legatária?   A humanidade. Indiscutível o caráter intelectual do que ele escreve,   contudo,   o   aspecto   espiritual   é   o   dominante. 

Presente entre nós bem mais para nos guiar do que para redimir a própria alma, ele é luz na escuridão. Não sei se será herói ou santo de praças ou altares, mas com certeza seu   trono   nos   andares   estratosféricos   não   lhe   será solapado. Recebamos a mensagem aqui consignada com a   mesma   humildade   e   mansidão   daquele   que graciosamente orna a nossa vida com tão cândida e bem-intencionada   revelação,   seta   a   nos   conduzir   para   as melhores veredas!                    Cléverson Israel Minikovsky 4
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Prefácio do autor

Cabalá significa receber. Essa sabedoria se opera através de certa ciência. E as coisas se revelam através de um grupo, e assim se faz necessário o amor ao irmão. A cabalá   passou   por   muito   tempo   como   algo   secreto   ou reservado a poucos, e em últimos tempos acabou sendo revelada   e   estando   aberta   a   todos   que   a   procuram.   A Bíblia é um livro codificado e cabalístico. Muitos a leem apenas   em   sentido   literal,   mas   vemos   que   esse   livro maravilhoso revela muito mais do que histórias, mitos e lições   de   moral.   Superando   a   diferença   de   povos   e religiões, a cabala mostra um fator comum de unidade de todos, para que assim formem uma só alma. Nesse livro reuni   muita   literatura   cabalística   a   respeito,   e   a contribuição   de   sábios   judeus   sobre   o   tema,   apesar   de não ser a cabalá presa a uma única visão. O presente livro revela uma riqueza profunda, antes reservada apenas a seletos seguidores de um rav.  Deste modo, o livro mostra o caminho e clareia muita coisa a respeito das Escrituras Sagradas.  Aqui selecionei diversos conhecimentos, desde do que achei em Zohar, Talmud, Midrash e tantos outros escritos de sábios, até materiais destinados a cabalá. Usei a palavra com acento, cabalá, que acho expressar melhor 5
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a   pronúncia.   De   novidade,   há  também   comentários   ao Baal Shem Tov e a algum material de chassidismo, ou dos devotos. No final da obra também coloquei um glossário, a fim de elucidar sobre alguns termos hebraicos usados no livro, bem como dentro de uma linguagem cabalística. 

Como   se   ensina,   “faça   para   si   um   rav   e   compre   um amigo”. E um irmão tem um valor muito alto. No amigo vemos o Criador, pois não existe nada além Dele. “Bíblia e Cabala” é um presente valioso. 
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Adão da espiritualidade, inferno como um estado e detalhes relativos ao mesmo, de acordo com a cabalá

E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se arrasta sobre a terra. (Torá, Bereshit-Gênesis, 1:26)

Ordenou o Senhor Deus ao homem, dizendo: De toda árvore do jardim podes comer livremente;. mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dessa não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás (idem, 2:17) A Torá revela uma linguagem, a linguagem dos ramos. Assim ali tudo se refere ao mundo espiritual ou a espiritualidade, e é isso que mais importa. Para decifrar esse   código   existe   uma   ciência:   a   cabalá.   Assim   se busca   o   Criador   e   Ele   se   revela,   quando   a   pessoa encontra o ponto de seu coração. Também desperta a subida   para   superar   aquele   estado   anterior,   que   se chamava  quebra,  ou queda  de  Adão.  Ouvindo  amigos conversando sobre o assunto de inferno, paraíso e Adão, 13

 Bíblia e Cabala

fiquei   a   refletir   sobre   os   temas   correspondentes, lembrando desses detalhes. 

Primeiro que Adão foi criado no mundo de Atzilut, logo na espiritualidade, e que apenas após a quebra de sua  Alma,  que  era  única,  surgem  chispas  dessa  alma divididas em 600000. Essas partes de Adão estão em nós, e caíram para outros mundos, como Briá, Yetzirah, Assiah e este mundo. Mas foi justamente por isso que a criatura pode ter livre arbítrio, e assim novamente buscar o desejo de doar, a fim de se assemelhar ao Criador. O 

amor   ao   próximo.   Logo,   termos   como   árvore   do conhecimento,   serpente   e   fruto   proibido   se   referem   a essa quebra do Adão espiritual. Pouco ou nada tem a ver com o nosso mundo, e não adianta se procurar um Éden nesse mundo, maçãs de pecado ou mesmo culpar o animal réptil chamado serpente. Pois a linguagem da Torá é de ramos, se referindo a algo espiritual. Assim, devemos   buscar   essa   conexão   e   unidade   a   que perdemos, antes da quebra de Adão. 



Disse Laitman: “O inferno é quando eu revelo o mal dentro de mim, que me governa e me coloca longe do Criador. É um sentimento terrível, como se estivesse envolto por chamas de vergonha. Eu vejo o quanto estou 14
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perdendo,   mas   eu   não   posso   me   ajudar”.   Então,   um estado.  Há  quem  invente  um  inferno eterno  para  uma condenação  futura,  mas  em verdade  é  estar  longe  do Criador.   Por   isso   da   importância   do   arrependimento (teshuvá), que na verdade é retorno, e das mitzvot, ou preceitos, pois foi pelos desejos inferiores e egoístas que se   pecou.   Mas   ao   mesmo   tempo   resta   o   caminho   de volta, em 125 degraus, segundo Baal HaSulam, o mestre da escada. Logo, a chamada alma do primeiro homem, se refere aquele que pensou sobre a sua existência. O 

primeiro   homem   descobriu   a   cabalá,   e   a   estudou.   E 

ainda   disse   Laitman:   “Uma   pessoa   que   avança   no caminho espiritual “cava” dentro de sua alma, tentando revelar   a   forma   de   doação   ao   Criador.   Ela   tem   que passar   por   um   estado   de   confusão   e,   por   meio   desta confusão   para   descer   ao   estado   de   “inferno”.   Este estado   existe   em   todos   os   graus,   mas   somente experimentando   é   que   uma   pessoa   pode   escrutinar   o mal contido dentro dela”. 

Assim,   o   homem   tem   de   criar   uma   forma   de também   doar.   Isso   se   dá   pela   tela,   que   faz   uma porcentagem de luz do Criador trabalhar e assim ir um dia se assemelhando a Este, quando há equivalência de 15
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forma. Isso se dá em muito após descobrir seu ponto no coração, a ciência da cabalá e a luz que reforma. lembra Laitman: “O pecado do primeiro homem com a árvore do conhecimento do bem e do mal foi que Adão provou o grande prazer que pode ser recebido ao dar satisfação ao   Criador   e   não   conseguiu   resistir   recebê-lo egoisticamente. Ele poderia receber esse prazer com a condição de que levasse o mundo inteiro à conexão, e dessa   forma,   teria   criado   uma   tela   sobre   a   recepção egoísta. No entanto, ele não tinha essa tela e, portanto, pecou”.   Assim   a   alma   que   era   conectada,   em   Adam HaRishom, ficou em pedaços, nos 600000. Deste modo, se mostra um mundo egoísta e separado, em pessoas que não mais demonstram o amor ao próximo, e nem a conexão,   apesar   de   que   esse   estado   está   mudando. 

Nosso tempo mostra o último ¼ do tempo messiânico, que  se refere  aos  últimos  2000  anos  dos 6000  totais. 

Vivemos nesses 250 anos o processo dessa consciência de   conexão,   que   também   revela   o  Criador.   Logo,   não mais   terão   importância   o   dinheiro   ou   prazeres individuais,   mas   se   buscará   pela   espiritualidade   que revela cada vez mais a conexão. Mas Deus que o melhor e que suas criaturas se satisfaçam. 
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A benevolência de Deus, a tsedacá como serviço, o Leviatã como egoísmo, Amém como verdade, e anjos Micael e Gabriel, de acordo com a cabala

“Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que é o que o Senhor requer de  ti, senão  que  pratiques  a justiça,  e ames  a  benevolência,  e  andes humildemente com o teu Deus?” (Miquéias 6:8)

“Amaldiçoem-na aqueles que amaldiçoam os dias, que são peritos em suscitar o leviatã”. (Jó 3:8)

“Semeai para vós em justiça, colhei segundo a misericórdia; lavrai o campo alqueivado; porque é tempo de buscar ao Senhor, até que venha e chova a justiça sobre vós”. (Oséias 10:12)

“Semeiem  para  vocês  com   tsedacá,   etc   (e  colham  de  acordo  com  a medida de Chéssed (bondade)) idem, Tanya

“E   a   obra   da   justiça   será   paz;   e   o   efeito   da   justiça   será   sossego   e segurança para sempre”. (Isa. 32:17)

“E (a recompensa pelo) ato da  tsedacá será a paz e (a recompensa para) o serviço da   tsedacá  (será) a serenidade e a segurança para sempre”. 

 Idem,  Tanya

“Com Deus estão domínio e temor; ele faz reinar a paz nas suas alturas. 

Acaso têm número os seus exércitos?”. (Jó 25:2-3)

“Somente Dele é o domínio de tudo, e Ele é quem provoca temor, Ele promove a paz nas alturas. Existe um número que expresse quantas são suas Legiões?”  Idem, Bíblia Hebraica

“E todo o povo dirá: Amém”. (Deut. 27:16) Vemos   cada   dia   a   necessidade   que   temos   de justiça e benevolência. Mesmo o tema da justiça entra sempre   em   questão   na   mídia,   ou   nas   conversas   das 17
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pessoas. Também percebemos que uma injustiça social provoca atos de injustiça legal, e que isso tudo revela a desconexão das pessoas e seu egoísmo. Não se ama o próximo   como   a   si   mesmo.   Deste   modo,   mesmo   que alguém ache que o leviatã está no mar ou que será um monstro   a   ser   descoberto,   nada   mais   é   do   que   o egoísmo, e não mero que um brinquedo de baleia para Deus, conforme cita o livro cabalístico do Shamati. Mas os atos de serviço para Deus, da tesdaká, trazem paz e algo melhor. Isso se refere muitas vezes a caridade, e atos   que   reduzam   a   injustiça   social.   Também   o   livro cabalístico   de   Tanya   revela   que   essa   tsedacá   se relaciona a esfera cabalística de Chéssed. Ademais, o mestre   Michael   Laitman   ensina   ainda   sobre   a   palavra Amém, a relacionando a verdade. Estes e outros temas aparecem nesse humilde artigo. 

